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Análise do conceito de tecnologia educacional em enfermagem 
aplicada ao paciente

Analysis of the concept of nursing educational technology applied to the patient

Análisis del concepto de tecnología educacional en enfermería aplicada al paciente

Aline Cruz Esmeraldo Áfio1, Aldiania Carlos Balbino1, Maria Dalva Santos Alves1, Luciana Vieira de Carvalho1, 
Míria Conceição Lavinas Santos1, Natália Rodrigues Oliveira1

Objetivou-se analisar o conceito de tecnologia educacional, produzido pela Enfermagem, aplicada ao paciente. Utilizou-se 
Modelo Evolucionário de Análise de Conceito, identificando-se antecedentes, atributos e consequentes. Selecionaram-se 
13 artigos para análise nos quais se identificaram os antecedentes: deficiência de conhecimento, escassez de tempo dos 
profissionais, otimizar trabalho da enfermagem, atingir as metas dos pacientes; atributos: ferramenta, estratégia, abordagem 
inovadora, abordagem pedagógica, mediadora de conhecimentos, forma criativa de estimular a aquisição de competências, 
instrumento de produção da saúde; consequentes: melhora da qualidade de vida, estímulo a comportamentos saudáveis, 
empoderamento, reflexão e vínculo. Enfatiza-se a importância das tecnologias educacionais para o cuidado em Enfermagem, 
ao dinamizar as atividades de Educação em Saúde.
Descritores: Formação de Conceito; Tecnologia Educacional; Enfermagem. 

It is aimed at analyzing the concept of educational technology, produced by nursing, applied to the patient. Rodgers´ 
Evolutionary Method of Concept Analysis was used, identifying background, attributes and consequential damages. 13 articles 
were selected for analysis in which the background was identified: knowledge deficiency, shortage of nursing professionals’ 
time, to optimize nursing work, the need to achieve the goals of the patients. Attributes: tool, strategy, innovative approach, 
pedagogical approach, mediator of knowledge, creative way to encourage the acquisition of skills, health production 
instrument. Consequences: to improve the quality of life, encouraging healthy behavior, empowerment, reflection and link. 
It emphasizes the importance of educational technologies for the care in nursing, to boost health education activities.
Descriptors: Concept Formation; Educational Technology; Nursing.

El objetivo fue analizar el concepto de tecnología educacional, producido por la Enfermería, aplicada al paciente. Se utilizó 
el Modelo de Evolución de Análisis del Concepto, identificándose antecedentes, atributos, y consecuentes. Se seleccionaron 
13 artículos para análisis, donde se identificaron los antecedentes: deficiencia de conocimiento, escasez de tiempo de los 
profesionales de enfermería, optimización del trabajo da enfermería, necesidad de alcanzar metas de pacientes; atributos: 
herramienta, estrategia, abordaje innovador, enfoque pedagógico, mediadora de conocimientos, forma creativa de estimular 
la adquisición de competencias, instrumento de producción de salud; consecuentes: mejora de calidad de vida, estímulo 
a comportamientos saludables, empoderamiento, reflexión y vínculo. Se enfatiza la importancia de las tecnologías 
educacionales para la atención de enfermería, al dinamizar actividades de educación en salud.
Descriptores: Formación de Concepto; Tecnología Educacional; Enfermería. 
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Introdução

As tecnologias apresentam-se tão antigas quan-
to a espécie humana(1) e, embora sejam um campo de 
acelerado desenvolvimento nos aspectos teórico, ins-
trumental e operacional, não é possível se perder de 
vista certos conceitos e princípios fundamentais, visto 
que facilitam a apreensão e a melhor utilização por 
parte dos sujeitos.

A Enfermagem cresceu e desenvolveu-se jun-
tamente com o advento da tecnologia, seja ela dura, 
leve-dura ou leve(2). Ao longo dos anos, percebeu-se 
aumento na produção destas pela Enfermagem(3), 
havendo referência às tecnologias educacionais (dis-
positivos para a mediação de processos de ensinar e 
aprender, utilizadas entre educadores e educandos, 
nos vários processos de educação formal-acadêmica, 
formal-continuada); tecnologias assistenciais (dispo-
sitivos para a mediação de processos de cuidar, apli-
cadas por profissionais com os clientes-usuários dos 
sistemas de saúde na atenção primária, secundária e 
terciária) e tecnologias gerenciais (dispositivos para a 
mediação de processos da gestão, utilizadas por pro-
fissionais nos serviços e unidades dos distintos siste-
mas de saúde)(4).

Em relação às tecnologias educacionais, acredi-
ta-se que podem ser concebidas de formas diferentes 
se analisadas no decorrer da história e por diversas 
áreas do conhecimento. Na Era da sociedade tecno-
lógica, entender a amplitude e implicação do signifi-
cado educativo atrelado às tecnologias educativas em 
Enfermagem facilita a fundamentação de estudos que 
venham a ser desenvolvidos na área.

O enfermeiro, ao exercer o papel de educador, 
deve desenvolver estratégias educativas que facilitem 
a aprendizagem significativa(5). Para isso, necessita co-
nhecer e utilizar conceitos coerentes, capazes de me-
lhorar o cuidado em saúde.

Ao cuidar de um paciente no intuito de promo-
ver o “empoderamento”, o enfermeiro dispõe de inú-
meras ferramentas de comunicação. Assim, quando se 
analisou um estudo acerca das tecnologias educacio-

nais em saúde(3), observou-se o aumento na produção 
de uma variedade de materiais educativos como fer-
ramenta educacional, dispositivos esses aplicados em 
diversos cenários e com inúmeras finalidades. 

Ante a magnitude do contexto, surgiram as se-
guintes indagações: que conceito de tecnologia educa-
cional voltado ao paciente está sendo empregado nas 
produções na área da Enfermagem? Que característi-
cas (atributos) são apontadas por eles?

Inúmeros conjuntos de palavras podem expres-
sar um só conceito. A análise do conceito permite a 
clarificação de entendimentos vagos e ambíguos(6-7), 
por meio da eliminação do uso da própria ideia pre-
concebida do conceito, passando a orientação a ser 
mediada pela literatura. O ato de clarificar um concei-
to não significa um ponto final, mas um passo crítico 
no desenvolvimento do conhecimento relacionado 
aos conceitos de interesse em Enfermagem, conside-
rando-o dinâmico e dependente do contexto no qual 
está inserido(8). Considera-se a elucidação de um con-
ceito um passo importante no desenvolvovimento do 
conhecimento na Ciência da Enfermagem(9). 

O estudo tem como objetivo analisar o conceito 
de tecnologia educacional produzido pela Enferma-
gem aplicada ao paciente.

Método

O estudo adotou como referencial teórico-
-metodológico o Método Evolucionário de Análise de 
Conceito. Neste método a análise da evolução de um 
conceito se dá de modo indutivo e rigoroso. Identifica 
sua importância, relevância e significado, sendo visto 
como dinâmico, amplo, absoluto e claro(6). 

De acordo com o Método Evolucionário de 
Análise de Conceito são propostas seis etapas, a 
saber: 1. Identificar o conceito e os termos associados; 
2. Selecionar um domínio apropriado para a coleta; 
3. Coletar os dados para identificar os atributos e 
a base contextual do conceito; 4. Analisar os dados 
relacionados com as características do conceito; 5. 
Identificar um exemplar do conceito, se apropriado; 



Áfio ACE, Balbino AC, Alves MDS, Carvalho LV, Santos MCL, Oliveira NR

Rev Rene. 2014 jan-fev; 15(1):158-65.160

6. Identificar as hipóteses e as implicações para o 
desenvolvimento posterior. É valido destacar o fato 
de que, algumas destas etapas são realizadas de modo 
concomitante durante o estudo, haja vista que elas 
são complementares, porém independentes(6). No 
presente estudo, no entanto, não foram realizadas as 
duas últimas etapas.

O conceito analisado foi o de Tecnologia 
Educacional em Enfermagem aplicada ao paciente. 
Considerando que os profissionais de Enfermagem 
são os principais responsáveis pelo processo de 
Educação em Saúde, e que as tecnologias educativas 
são estratégias importantes para a execução destas 
atividades, a análise torna-se relevante para a prática 
destes profissionais. A análise restringiu-se aos 
pacientes, pois as tecnologias educacionais aplicadas 
a este público possuem diferentes modalidades de 
ensino e de transferência de conhecimento. 

Os domínios utilizados para a coleta das 
informações referentes a este conceito foram Base de 
Dados de Enfermagem (BDENF), Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciência da Saúde (LILACS), 
Scopus e Cumulative Index of Nursing and Allied 
Health Literature (CINAHL), por serem consideradas 
relevantes para o campo da Enfermagem. Ressalta-se 
que não foi delimitado o período de publicação dos 
artigos, com o intuito de obter o maior número de 
publicações sobre o tema. 

Os dados foram coletados em junho de 2013, 
utilizando-se os descritores: tecnologia educacional, 
Enfermagem e Educação em Saúde e educational 
technology; nursing; health education, com uso de 
instrumento para registro das bases de dados, título, 
ano de publicação, conceito empregado, atributos, 
antecedentes e consequentes. 

Os critérios para inclusão dos artigos foram: 
cobrir a questão norteadora e estar disponível na 
íntegra nos idiomas Português, Inglês ou Espanhol. 
Após a leitura do título e resumo, foram selecionados 
para leitura os que continham tecnologia educacional 
criada e aplicada por enfermeiros para pacientes. 
Excluíram-se os editoriais e carta ao editor, revisões 

integrativas, artigos reflexivos, estudos que aplicavam 
tecnologia educacional para outro público ou 
mencionavam a expressão tecnologia educacional, 
mas não se aplicava ao paciente. 

Após a leitura exaustiva dos artigos  selecionados 
e coleta das informações necessárias, os dados foram 
expostos em tabela e figuras, discutidos de forma des-
critiva e analisados mediante a literatura  pertinente.

Resultados  

Após pré-seleção dos 700 artigos, resultaram 
23 publicações. Dez artigos foram excluídos, cinco 
pela repetição em outras bases de dados e cinco por, 
após leitura integral do texto, não atenderem a pro-
posta do estudo.

Tabela 1 - Seleção de artigos de acordo com a base de 
dados e o processo de seleção

Base 
Seleção 
inicial

Seleção 
após leitura 
do título e 

resumo 

Exclusão 
após leitura 

do texto 
completo

Repetidos Total

LILACS 14 6 - 4 2

BDENF 08 4 1 - 3

SCOPUS 641 12 4 1 7

CINAHL 37 1 - - 1

Total 700 23 5 5 13

A produção científica selecionada foi publicada 
de 2003 a 2012 (Figura 1). Evidenciou-se predomínio 
de artigos na Língua Inglesa, com sete publicados 
na Scopus, e maioria publicada nos últimos cinco 
anos. Observa-se que 2012 foi o ano em que mais se 
publicou sobre tecnologia educacional, produzida 
pela Enfermagem e aplicada ao paciente. Além disso, 
destaca-se o fato de que a temática foi publicada 
durante nove anos, subsequentemente, mesmo que 
um artigo por ano (Figura 1). 
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Figura 1 - Distribuição dos artigos científicos, de 
acordo com o ano de publicação

Os tipos de tecnologias educacionais 
encontrados foram entrevista(10), simulação e vídeo(11), 
aconselhamento(12), slides(13), manual, cadernetas, jogo 
educativo e website(3), cartilhas(3,14-16), softwares(17-19) e 
metodologias ativas (teatro, colagem)(20).

Após a análise dos artigos, destacaram-
se atributos, antecedentes e consequentes que 
representam o conceito em estudo, mostrados na 
figura 2. Eles representam a apreensão do conceito 
pela Enfermagem em diversos cenários de atuação, no 
cuidado voltado à educação do paciente. 

 
Antecedentes Atributos Consequentes

• Deficiência de 
conhecimento;

• Dificuldade de 
memorização;

• Vulnerabilidade;
• Escassez de tempo 

dos profissionais;
• Otimizar trabalho 

da enfermagem;
• Atingir metas de 

atendimento ao 
paciente;

• Dúvidas sobre 
condição de saúde;

• Resistência às 
orientações;

• Conhecimento 
de sentimentos e 
necessidades.

• Ferramenta;
• Estratégia;
• Abordagem inova-

dora;
• Recurso;
• Apoio;
• Processos;
• Artefatos;
• Aquisição de com-

petências;
• Mediadora de 

conhecimentos;
• Promoção da saú-

de;
• Processo educativo 

em saúde;
• Útil para o cuidado;
• Interação;
• Abordagem peda-

gógica.

• Melhora da quali-
dade de vida;

• Desenvolvimento 
de competências;

• Redução de custos;
• Satisfação com 

cuidados de Enfer-
magem;

• Comportamentos 
saudáveis;

• Estimula reflexão;
• Favorece o vínculo;
• Capacidade criativa 

do grupo;
• Atendimento quali-

ficado; 
• Facilita processo de 

ensino-aprendiza-
gem;

• Promove aquisição 
de conhecimento e 
habilidades;

• Produz maior ade-
são;

• Minimiza erros e 
ansiedade;

• “Empoderamento”;
• Uniformiza infor-

mações.

Figura 2 - Exposição dos antecedentes, atributos e 
consequentes da tecnologia

Discussão

Tecnologias educativas são instrumentos facili-
tadores do processo ensino-aprendizagem utilizados 
como meio de transferência de conhecimento, propi-
ciando ao indivíduo a participação em um momento 
de troca de experiências conducente ao aprimora-
mento de habilidades(14). 

As tecnologias evidenciadas no estudo foram 
aplicadas em diversos cenários, dentre eles, hospital, 
escola, comunidade e domicílio. Assim, percebe-se 
que estas são um excelente meio pedagógico. Somente 
um estudo, produzido por pesquisadores brasileiros, 
relata a experiência de criação de variadas tecnolo-
gias para a educação de pacientes, sob a perspectiva 
de uma pedagogia problematizadora. Esta recupera 
conhecimentos prévios dos sujeitos, exigindo uma re-
flexão a respeito da realidade para que se alcance uma 
aprendizagem significativa(21). 

Todos os estudos visavam à transmissão de 
informações essenciais para minimizar dúvidas no 
intuito de mudar comportamentos de risco ou por 
ser um recurso educacional de fácil acesso que com-
plementava ou clarificava instruções fornecidas por 
profissionais. O objetivo dos materiais educativos 
deve ser facilitar o trabalho da equipe de saúde na co-
municação e orientação de pacientes e familiares, na 
busca do aprendizado do educando, para ser conside-
rado educativo. Estes materiais subsidiam a orienta-
ção verbal dos profissionais de saúde e dinamizam as 
atividades de Educação em Saúde. 

Observou-se que os estudos haviam retratado o 
fato de que, em aproximadamente uma década (2003 
a 2012), a Enfermagem se apoderou de várias tecno-
logias educacionais para o cuidar do paciente, sendo 
as cartilhas e softwares os recursos mais utilizados. 
Cartilha é um material educativo que possibilita ao 
paciente melhor compreensão acerca do problema 
de saúde vivenciado, auxiliando-o a refletir sobre seu 
estilo de vida e a desenvolver a capacidade de autono-
mia nos cuidados da saúde(22). Sites, softwares e víde-
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os, mostram-se como ferramentas que possibilitam a 
aquisição de saberes de maneira não linear pelo edu-
cando e por meio da interação, simulação, imagens e 
sons que retratam a realidade do cotidiano, estimu-
lam a reflexão e favorecem o aprendizado(3). 

A crescente evolução tecnológica com suporte 
nas necessidades da sociedade exprime novas pos-
sibilidades de uso destes materiais nas práticas de 
cuidado e de ensino de saúde. Para compreender um 
fenômeno ou evento e suas implicações em diversos 
âmbitos da vida, é importante conhecer os seus ante-
cedentes, os quais elucidam o processo de formação 
conceitual, auxiliando na compreensão do contexto 
social no qual o termo está inserido(6). Um dos antece-
dentes mais suscitados nos artigos foi a deficiência de 
conhecimento do paciente, nos diversos temas abor-
dados pelos artigos. 

Considerando o desconhecimento frequente 
do educando sobre as condições para manutenção da 
saúde, levando a hábitos inadequados de vida e, con-
sequentemente, maior vulnerabilidade ao adoecimen-
to, a adoção de estratégias educativas pelos enfermei-
ros viabiliza um maior conhecimento dos educandos 
acerca de sua saúde, sensibilizando-o para a manuten-
ção de comportamentos saudáveis(23). 

As dúvidas do paciente sobre a patologia que 
o acomete são, frequentemente, suscitadas em ativi-
dades de Educação em Saúde. No intuito de respon-
dê-las, tecnologias são criadas como forma criativa e 
atrativa de disseminar informações. Além de propiciar 
o alcance das metas dos pacientes, favorecem uma oti-
mização do trabalho da Enfermagem, antecedentes 
identificados nos artigos. 

Ao se propor a elaboração de tecnologias 
educacionais, avalia-se o público a que elas se destinam, 
visto que peculiaridades devem ser respeitadas, 
para que se tenha uma contínua aplicação destas na 
prática(1). O antecedente “resistência às orientações” 
pode ser contornado desde que feita a correta seleção 
da modalidade em que a informação será repassada, 
como visto nos artigos da amostra. Os enfermeiros que 
implementam tecnologias educacionais durante as 

ações de Educação em Saúde devem se comprometer 
com a transformação social da pessoa envolvida no 
processo educativo, de forma coerente, contínua e 
sensibilizada com o desenvolvimento social e político 
do coletivo. Portanto, a formulação de tecnologias 
deve integrar o fazer, o pensar e o ser, mobilizando 
ações de cuidado humano.

Os atributos foram expressos como as 
palavras ou expressões utilizadas pelos autores 
para definir o conceito em estudo(6). De acordo com 
estes, percebe-se que a tecnologia educacional é vista 
como instrumento, recurso e produto. Um estudo, 
cujo objetivo era analisar o conceito de tecnologia 
na Enfermagem, evidenciou os atributos “produto” 
e “processo” ao conceito. Apesar de os conceitos não 
serem os mesmos, se observa uma intrínseca relação 
entre eles(24).

As tecnologias analisadas mostram a diversidade 
de ferramentas de que o enfermeiro se apropria para 
se comunicar com o paciente. A comunicação pode 
ocorrer face a face, como durante a utilização de 
cartilhas, manuais ou sessões de aconselhamento ou 
por via de recursos computacionais como softwares 
e websites, não havendo a necessidade da presença 
simultânea do enfermeiro durante a utilização destes 
recursos pelo paciente. A produção desses materiais 
possibilita sua visualização como produtos, algo 
concreto que o paciente poderá visualizar de acordo 
com sua necessidade. Integrá-los ao processo ensino-
aprendizagem os torna potenciais mediadores no ato 
de cuidar. 

 O atributo promoção da saúde advém do fato de 
as tecnologias serem utilizadas para facilitar a tomada 
de decisão por parte do paciente e/ou da família, 
mediante a ampliação do conhecimento de interesse 
do paciente. Promover ações mais apropriadas 
para fomentar uma vida saudável e de bem-estar 
envolve o cuidado “empoderador”, que surge como 
atividade intencional, permitindo ao paciente 
adquirir conhecimento de si mesmo e daquilo que o 
rodeia, podendo exercer mudanças nesse ambiente e 
na própria conduta. Além de capacitá-lo a definir os 
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próprios problemas e necessidades, a compreender 
como pode resolver esses problemas com os próprios 
recursos ou com apoios externos(25).

Os consequentes são as situações que o uso de 
um conceito pode ocasionar ao observar seu resul-
tado em uma situação prática(6). Neste estudo, faz-se 
referência aos eventos que se utilizam das tecnologias 
educacionais. 

Os artigos da amostra revelaram como conse-
quentes “melhora da qualidade de vida”, “comporta-
mentos saudáveis” e “estímulo à reflexão”. O uso de 
materiais educativos contribuem para a melhora do 
nível de conhecimento, desenvolvimento de habilida-
des e maior autonomia da pessoa, sendo capazes de 
permitir aos sujeitos refletirem sobre comportamen-
to e ações que influenciam no seu padrão de saúde(22). 
Assim, são considerados instrumentos didáticos efica-
zes para a promoção da qualidade de vida(26).

A Educação em Saúde está vinculada a promo-
ção da qualidade de vida das pessoas e está estabe-
lecida como ferramenta institucional e comunitária 
para alcance da saúde. Essa expressão é compreen-
dida como meio de aprender sobre saúde, no entanto 
abrange a disposição do aprendiz em modificar atitu-
des(27). Atividades educativas que utilizam tecnologias 
educacionais e visam à mudança de comportamentos 
estão inseridas no processo de Educação em Saúde(28).

Materiais educativos são dispositivos utiliza-
dos para mediar políticas e práticas de saúde. Durante 
uma prática educativa, se utilizados de maneira ade-
quada, auxiliam no repasse das informações, tendo 
em vista que, geralmente, estes costumam apoiar a 
comunicação vertical entre profissional e paciente, 
apenas com a exposição das informações(29-30). Tecno-
logias educacionais podem ser visualizadas como ma-
terial de ensino, no entanto, o oposto não é verdadeiro, 
pois uma ferramenta que tem o intuito de ensinar não 
necessariamente precisa alcançar a aprendizagem. O 
ato de ensinar tem o objetivo de levar ao aprendizado, 
mas essa meta pode não ser alcançada. Já a tecnologia 
educacional tem o intuito de educar e só será conside-
rada educacional se tiver alcançado este objetivo.

Uniformizar as informações foi um consequen-
te relacionado ao conceito em estudo. Embora as 
informações possam estar disponíveis na forma im-
pressa ou digitalizada, não engessam o conhecimento, 
uma vez que as tecnologias educacionais devem ser o 
ponto de partida para que o paciente busque, continu-
amente, o conhecimento. Além disso, são passíveis de 
atualização e adaptação a diferentes culturas. 

Apesar da gama de tecnologias educacionais 
produzidas pela Enfermagem, não foi possível obser-
var marcos históricos bem definidos nos estudos que 
norteassem as tecnologias implementadas. Sabe-se 
que, com o avanço da Informática na saúde, há uma 
propensão para a escolha deste meio, utilizando-se da 
lógica computacional para estabelecer um elo com o 
paciente. Métodos tradicionais, no entanto, ainda são 
utilizados pela Enfermagem, como aconselhamento, 
teatro, colagem e mídias impressas, mostrando que 
as diferentes nuanças tecnológicas são importantes e 
fazem parte do cotidiano da Enfermagem. 

A reflexão possibilitada pela análise dos artigos 
permite suscitar que houve uma evolução no conceito. 
O educador assume importante papel perante as di-
versas tecnologias apresentadas, visto que se preocu-
pa com o conteúdo a ser expresso, como será mostra-
do e como aquele novo aprendizado poderá repercutir 
na vida dos sujeitos envolvidos. A não obrigatoriedade 
da presença do educador está em consonância com os 
avanços ocorridos na área pedagógica, competindo a 
novos estudos permear nessa perspectiva.

Considerações Finais 

O conceito de tecnologia educacional evoluiu 
ao longo dos anos, não sendo possível associar uma 
evolução cronológica às concepções apresentadas. A 
crescente evolução tecnológica traz possibilidades de 
uso de novos recursos nas práticas de cuidado e de en-
sino de saúde. 

Salienta-se que os estudos analisados foram 
publicados nos últimos dez anos e observou-se a utili-
zação de métodos educacionais diversos, relativamen-
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te inovadores (materiais impressos e informatizados), 
caracterizando dinamização do processo ensino-
-aprendizagem. 

Enfatiza-se a importância das tecnologias edu-
cacionais para o cuidado em Enfermagem, visto que os 
materiais de ensino dinamizam as atividades de Edu-
cação em Saúde, ação peculiar da Enfermagem. 
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